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resolver.“ tem apenas empregado

o seu tempo em' tornar-se noci-

vo, em menosprezar essas leis.

em escarnecer dos protestos que

esse 'procedimento tem levanta-

_do._e em dcixar cahir pela lama.

n prestígio. que deve ter um ga-

hinete ministerial. _Sempre que

isto succede, engrossam as filei-

ras dos descontentes'. e é Claro.

é infelizmente certo. que'as ins-

tituições soifrem com isso.

v - _ , _'A Paovrncrx.

. . '-aBOÉF ' J
c- A constituição morreul . _

Morreu! . Morreul- .Matou-a o

ac'tual ministerio. Ella já tinha

pouca saude, porque outros ,lhe

tinham .descarregado grandes gol-

pes, mas os de agora ,foram mor-

taes. Mas como ella morreu,.sem

que se _ex-_thrguisse'o 'mundo que

a arrancou ao nada, nâo* morreu

a liberdade q-ue a fundou, e-o que

pode succeder e-o 'que natural-

mente succederá, e talvez não

muito distante, é que outras ins-

tituições _ virão, mais aperfeiçoa-

das e trarrnonicas com o 'espirito

publico. '

da tarde, sahiram a barra do Rio ra da nação e do prestigio das

asi corretas_ de guerra portugue- instituições, tem' alguma oousa

as Míndello ,e 47707130 de Albu- mais_ a fazer do' que abafar' as

querquc._ ' ' syndicancias e deixar“deserivoh

' ' ' ' ver uma propaganda deprimente,

.qiieestà fazendo alguma cousa*

mais do que' attingir homens pu-

blicos; pois 'está fazendo radicar

em muito animo honesto, leranv

tado edigno a desoladora convi-

cção de que Portugal é um' paiz

perdido e-que não-ha. dentro do

existente, ,meio 'depor' isto 'no

_são_ E por 'debaixo do'que se ve,

d'o que está posto 'em ei'id'eucia,

ha' cousas muito' mais graves,

muito mais¡ sérias e muito mais

desprestigiantes, que vindo à pu-

blicidade acabarão de desilludirn

o paiz. - - '

O _governo per'sistiu,.por'é,m_, na

sua primitiva resolução.

No dia '13,' ao meio_ dia come~

çou ›o'bmnbarilearnent'o annou-

viado pelo governo, rompendo o

fogo a, fortaleza de Santa: Cruz; 'a

que se 'seguiram todas as outras

haterias. Comp, porém, da esquar

dra nem das fortale'zas iusrirre.

'cia's _ninguem respondesse, o bom?

bardeamento cessou'uina .hora 'e

meia depois. Apenas,'na ilha'das

liíuxadas. se via' gente, a coberto

do pavilhão da'Crnz Vermelha, '

signal 'da 'convenção dé Géñova.

Como. porém', uma hala'fosse lá

explodir, os revoltosos arriararn

a- bandeira da Cruz' Vermelha,

abrigando-se sob o pavilhão da

Republica. r A' .

U fogo continuou e no mesmo

_mastro içaramerrtáo segiruda_,_te.r-

ceira, quarta, quinta e sexta bau-

deira da Republica, _ _ _

A's 3_ e 40 minutos- o_ fogo ces-

sou' e a nova esr uadra appareceu

na barra. precedida, de algumas

lanchas., que estavam_na praia

Vermelha. ._- .. .

Uni pouco antes de_ entrar a e_s-

quadra, da ilha das Enxada's Iar-

garam lanchas para terra firme,

trazando alguns revoltosos que

vinham entregar-se ás auctorida-

des militares. no_ arsenal de ma-

rinha. N'arruella ilha estavam mais

de 500 marinheiros revoltosos e

.oito anteontem; imensam-
verno. ~- 'J

A's 6 e meia da tarde, todas as

fortalezas dos revoltosos e todos

os navios da esquadra insurrecta

estavam já em poder das tropas

Iegaes.

O dia 14 passou-se em manifes-

tações de regosijo. A's horas re-

gimentaes salvararn as fortalezas,

Os .naviossurtos no porto e todos

- os pontos fortifrcados. . _

Em "terra, _ate durante a' noite,Í

a cidade apresentava o aspecto

,rnais"festivo. Passeiatas umas

após outras percorreram as_r_uas,

especialmente a do' Otrv_ir,lor, pre-.

cerlidas,'de bandas de' musica.

AoÍpalacio Itamaraty; residen-

cia do inarechal -Floriauo Peixoto,

affluir'am milhares (le-pessoas;

-No dia iõfoi que se soube¡ de-

finitivamente que todos os- ofli-

ciaos revoltosos Se achaVaI'n refu-

giados a' bordo dos¡ navios_ de.

gherra por'ttigtrezesL.: * '_ .

. Na, manhã @esse dia, o sr, dr.

'Cassiano do Nascimento, minis-

'tro das relações exteriorzes, noti-
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_Os Sac-cesaris

7 do _Brazil-

(ls ultimos jornaes chegados

do Rio de Janeiro trazem interes-

santes, pur-_menores acerca da ren-

dição ,dos revoltosos da esquadra

que operava .na bahia d'aquella

cidade. , '. ,. .

Na madrugada do dia 42 de

março foi aflixado em «toda aci-

dade e distribuido pelas ruas um

boletim do. governo, convidando

i as pessoas que desejasseru au-

' sentar-se da cidade,.a fazeho sem

precipitação _nem tumulto.

Logo que foi conhecido». este

boletim-e a noticia espalhoufse'

com uma, rapidez . espantosa-,a

populaçãodo .Biocomeçou a-_des

baudar, aos milhares,- para os ar-

rabaldes. A _. _

Eram 7 horas da manhã, e já

de todos os. recantos salriam fa-

'milirrs em busca de paradeiro ga:

rantido contra 'as balas.

Todos os vehículos eram inva'-

(lidos. Só serviam adultos de am-

bos os sexos carregando malas,

embrulhos e cre'aucas. .

Pouco antes do meio dia alas-

' #vamu-se, porém, pela cidade, com

umainsisteucia e uma intensida-

de notaveis. a noticia de que os

revoltosos tinham capitulado.

Effectivameute alguma coisa de

similhante se estava passando.

Por intermedio do sr. conde de

Paraty, encarregado de negocios

de Portugal, Pol' presente ao -go-

verno, cerca das 11 horas da ¡na-

nhã, uma pr'chSta de rendição_

assiguada pelo contra-almirante

Saldanha da. Gama. _ V

t) sr. Saldanha da Gama decla-

rava na sua carta, em re'srimo,

que, como chefe da fracção da-

esquadra, sorta' n'este porto, se

propunha 'a depor-as armps,1res-'

tituindo ao' governo "legal os va-

sos de guvrra e .todos os apetre-

chos de que se apoderou, fortale-

zas, etc., desde que lhe fosse as-

“ segurado: - ' ›

1.° Liberdade 'para os ofñciaes

da arrnada.'presos_' em'terra.- '

2.°' Amnistia para os marinhei-

ros insurrectos; ' ' ' ' .

Os ofñciaeerevoltosos c'o'm pro-'

mettiam-se a retirar-'se desde já

para a Europa,-demittidos de seus

postos e jurando nunca mais pe-,

gar em armas contra o governo'

legalmente constituido do seu paiz.

Ao marechal Floriano Peixoto

foi presente essa proposta de ca-

pitulação e sobre ella resolveu

reflectidamente, convocando em_

seguida o ministerio, que sereun'hi

na secretaria do_ interior, d'unrle

0 sr. dr. Cassiano do Nascimento..

ministro do 'exterior', respondeu

  

          

   

    

   

   

      

   

  

             

   

    

 

   

       

   

  

   

    

        

   

    

   

   

  

   

            

    

   

         

     

    

 

  

 

   

   

  

   

  

  

     

  

  

 

   

  

         

    

   

 

   

  

l' BUENOS-AYRES, 30. .- Logo

que termine a quarentena, os ma.-

rinlieiros brasileiros, emigrndos p'o-

liticos, pertirâo'd'este porto debai-

xo da protecção da bandeira. por-

tuguesa“ para. a. localidade, que o

governo portuguez indicar.

LONDRES, 31.-Diz .u'm tele#

grsmmmdojlfontevideu perito “Ti-

mes" quebs iusurreotos march'am

sobre a. cidade do Rio Grande do

Sul. '

RIO- DE JANEIRO, '31.-Se-

gundo 'noticias de origem official

vindas do'ànl, oa-íneurrectos reti-

ram para Paranaguá. 'O governa-

dor de 'Castro foi reintegrado no'

seu logar pelas forças governamen-

taee, ea quaee preparam um ataque

em fôrma contra'os inenrreotoe.

RIO DE JANEIRO, 311.-,A pro-

: . 'Connero na TARDE.

' _#'7' '› . .
, Alardear (me '0.paiz.é indiffe-

rente ao suffr'agio universal, que

éa base do syste'ma que nos re-

ge, é confessar pe'r'ante'o mundo

posito- do facto dos iusurrectoslnru- civilisado Que as' irrs'tituições_ii-

zile'iros r commandados' pelo 'aimi- ze'r'am_ o seu _ternpo'e que dentro

rante Saldanhu'- da Gema terem do nosso regimen politico já não

buscado asylo nos navios de guer- ha solução para os problemas

ra' portuguezes, ancorado¡ no Rio que carecem urgentemente de ser

de Janeiro, levantou-se um oonHi'- resolvidos;

cto diplomatíco entre o conde de Os jornalistas ministeriaes, co-

Paraty, encarregado de negocios mo o governo que representam,

de Portugal e o governo da União nem ao menos já guardam_ as ap-

brazileire, conñicho que oa repre- parencias na sua orientação poli-

sentantuidu_m_oñnreetwgohfu “03. «e 0.' ,ur- 21'52'* › ' v_

acreditado¡ no'RíG b'eefórbám'zp'" ¡l- orhprorñatfbr o's' m'ir'fm'pins o'u

eplauar. as instituições, e_ os personagens

As tropas do governo chegam a que os representam, é para elles

Curitiba, capital do Estado do Pa- indill'ereute. uma vez que apurem

ranáe dizem não ter encontrado algum argumento para defender

all¡ forças dos ínsnrrectos. uma situação rnorbirla, cuja cou-

BUENOS-AYRES, 1. - Consta tinuaçâo prepara ao povo grandes

que na tropas bruzileiras-occupu- calarnidarles. _

ram Itararé abandonada. pelos in- No entretanto,_ este,.'qlte .é 0

aura-actos. an-desaccordo entre os. dono dos seus destinos, dorme a

"membros do g'ov'erno provísorio somno solto sobrest perigos que

das - insurr-ectos estabelecido no ,o ameaçam, nem uma hora desk'

Desterro. ' perta para velar por; si, e parece-

0;¡ - couraçadoa “Republica" e rá mal que 'nós sej'arhosvurais pa'-'

“Aquidaban,, teem avarias. pistas do que Opupa; ' -

LONDRES. 2.-0 “New-York n ' ,

Heralrl,,._ publica. _um telegramma _

do Rio 'de Janeiro, confirmando_ P ' ,t 1 A l_ › '

que diversas potencias intervieram, l Ê'cn'se u' ”i "las S." “TSE a
roma, é o que agora nos gritam!sustentando o'direito de asylo da- _A 1mm"“ mag l _V l

do nos navios portuguezes aos in- ' Í' ' 0m e ea d a lon-
' ra de Portugal? . .surrectbe brazileiros.

A. '.. e .. _ _Parece que o governo do mare_ A honra parleu se na balaman

cada. a honra perdeu-se nas ue-
, . _ . . ._

::335132223311223 “ao mms“ _ gociatas do porto *de Lisboa, a

.--De Bueñosúyms dizem quo honra perdeu-se na outra -rneta-

sr. Saldanha_ da Gama. se dirigiu' de'. a hour" _PÊ'ÍÍW'SB nas'upmm'

ficou a'o si'. conde de Paraty, en- dc“? asylo que .lhe fm °°°°°dld°.° r'orilços 'da Óornp'anhiajReal nos
carregado de' negociosde'Portu-. .Pçdmdo' auctpnnçm? para' ° dp' -rouhos doiBanco Lusitano atirou-
gal, que o marech'al vicerpresi? 56mm'qu dos'refug'ados' ra perdeu-se com os syndicatos
dente da republica, tendo sciencia 0°“” '3” 'l "mms“ q“ ° 3°? de Ambaca e com tantos outros
de que.”er fora dado, em na- "m9 ”PI-mg““th fez com"” fo' que desprestigiam enxovalha'rne '
vias de guerra' portuguezes, a cri- '1° .senna-0 *1° "9° ”Odemm 0" "9' exploram a adrniriistraçâo 'publi-uriuosos _'rnilitares, sujeitos á 9.x- “guri” “.17 desembarcados “não ca a honra perdeu-se com os jo-tradicçãofsdlicitava qué fossem em Ye"“ .pOrtuguem e em °°"d." gos de fundos feitos elos .|›l'0-
entregues' ás auctoridades brazi- “39'”- df' “3° 90d',er mm“” Bm' prios ministros da fazeulrlla alum-
#nas galã'. seg") julgados' em ãííãÍmperv'r 1.1” actua?” me”“ ra perdeu-se desde que osmiuis-
orma re irei . ' . -lros tiraram dos cofres iublicos
. O srgcoude de Paraty respon- Bupnçsfêyres '3 esperado milhares de contos -parir enche-.

ideu,'p'orém, 'a essa rrotaydiZendo mw' um -m'V'o portugugz Para rem esbrrracadas corripanl'riasquo

A VOZ'DO PQVO.

M

PELO MUNDO

.' . Na Africa Central

AntropoPhagas

0 biSpo de Oubanghi, n'uml

curiosa carta que acaba de diri-

gir ao cardeal Aourgrad, chefe da

Propaganda, dá interessantes de-

talhes a respeito do horroroso

habito da'antropophagia. entre os

habitantes' da margem direita' do

rio Oubanghi, na Africa central.

Os escravos são_ conduzidos ao

Iner'cado e' _Os negros que não po-

dem perinittir-se'o lu'xo de com-

prar um ou mais, adquirem ape-

'nas'parte'de'Qualquerpobrediahol

" - Assim, rrrri_'_r-eclama _o braço-di-

reito, outro o esquerdo, 'um ter-

”ccairo as pernas, e assim succes-

sivarneule', _até o escravo desrina-

do 'ir'ser' devorado ficar' completa-

mente vendido e fraccionado.

'Depoisiprocede-Se á partilha,

arnputaudo-se-ihe as diversas par-

tes do corpo pela ordem' porun

foram pedidas! ' ' '_

Se' a procedência d'estes tragi-

cos pormenores não fosse isenta

“de“: toda a' suspeita, dada a res-

ponsabilidade' do _ve'herando pre-

lado, hav'iamos de dizenque es-

tlavan'ros em presença de uma

~ h'autasia americana!

_3%_

A batalha e Sedan

_Segundo . a Berliner Zeitung,

nos círculos_ militares da Alterna-
nha, diz-se que o imperador Gui-

lherme terir'.ion'a mandar cunhar

urna medalha especial paracele-

hrar o 25.' anoiversario da bata-

lha de Sédan. ' '

Essa medalha será cunhada

com brorize _ dos 'canhões toma-

dos aos- franCe'Zes ei concedida,

unicamente, aos militares que as-

sistiram á céleñre' batalha. '

Ideirtica manifest'açãoise (ez na

"A'llemárília' n?) 50.“ anniversario

dd batalha de Leipzig.

r_ _ :say __

Cabeças¡ que. crescem?

 

0 _TEMPO_

 

_em_

Queru dá o necessario contin-

gente para ograude exercito dos

desocutentes e dos descentes, é

um governo que Image .de curu-

prir os seus dever/9.3,_ longe. de'

respeitar as_ leis fundamentaes do

seu paiz, lauge de estudar, por* Não falta-quem '_afFirme .due a
um momento que seja, as muitas cabeca cresce em- relacao ao que
questões gravíssimas que, lia a se estuda¡ N'urna das ultimas ses-

á nota, que foi -logo expedida ao sentir; bastante due'pào lhe fosse." transport“ O” em'gmdos' tinham ajudado a explorar! .sr. conde de Paraty. dado a'ccedera sollicitação do go- › A Não sp, perca a “mn-ag Mag pa-
O governo recusava_ in límine a veruo¡ brasileiro, porqueW u_o seu . ' 1 ra a termos é necessario readqui-proposta do contra-almirante'Sal* entender, os cidadãos refugiados o o -l'il-a! . -danlra da Gama' çpOrque milita- sob a protecção da bandeira por- _ . - - Guara Summit.

res insurrectos não fazem .pro- tugueza eram criminosos politi- ~ * - -. _

postas aum governocoustimido); cos e excluídos', portanto, do di: -_ Se. é certo .que o paiz está en-
disse o mareclral Floriano, pela reim (ie-extradipçao. .- rodado nhima das crises mais
voz do seu ,secretario do e'xte- , U sr. ministro das-relações ex; 'al'avHs da sua historia, não é me-
l'ior. -' ' 4' ~ - - ' _teriores, uão'secOnformaudocorn nos certo (rue parallelameute as

A' noite o chefe dos 'revoltoaos, a .replica do_sr.~ conde de' Paraty, quñs'lõl*s externas estão tornando
abrindo mão de algumas das com endereçou- _ então' directamente; assustador-as proporções as ques-

dÍCÕeS a principio s'ollicitadas, of- por telegram'uia,~uma nota adjust'. iões internas; :Isquestões de ad-
fereceu de novo- capitular, m'e- _ministro dosestraugciros de Por- ,ministração v“"Tle-POÍÍÍÍW 8. 0 HO“
diante outros favores do poder" tugnl, n'zrqrrelle mesmo Sentido( vel'liO. &Chandoise à frente dos
legal da republica. ' « No dia 18,'c,erca das 5 horas .negocios *Biblicos ñador da hon-

   



  

   

        

   

  

 

sões da Sociedade ds Biologia_ vegetal e da. 'vida-'aiiiina'lfc'inea

de França, o dr. Llinvs.chegon___ _força creadors dos elementos en-

mesmo a apresenlsr um appare- -gendra por _uma mysterioss. trans-

lho destinado a medir as cabe- formacao. Centenas (le-milhares de

ças das creancas, 8,13m, de se: sn- especies diVeisss, tendo cada uma

um numero incalculsàel de repre-

sentantes, que por, seu turno são

compostos de muleonl'as inmunera›-

veis', sempre em viagem do Ásêr' vi-

vo para s. terra e d'ests. para. o sêr

vivo, gnvminam', crescem e mor--

rem, para darem logar, n seu mr-

no, comme gerações de organis-

ber por este. motion_ que elias es-

ludam. , ' ,- - '

Diz-se que Gladstone, _que é., um

dos homens mais estudiosos de

Europa, está egunlmente persua-

dido de uno a _cabeca lhe conti-

núu ct'esizendn ainda. apesar da

sua avançada idade. Para o .pro-v

rar. apresenta '

colleccão de_ lepéus'qne neon;

e, oll'ecllrainente, os chapéus que

lhe Sei-viam ha qniuze ou vinte

nnnos não_ lhe cabem agora na_

cabvca. ' '

De forma que, a dar-se credito

a estas aml'uiativas. m se vae pe-

la agua ahaiXo equalle diutznlo de

que o saber não (uni-upa logar.

A calastrophe Ile Santander

Terminal-:un as explosões' dos

restos do' vapor ' Cabo .lfaclmzhuco,

com ç) ntais satisfautririo exitu'e e

sem o minimo incidente,

Houve quatro descargas, por

mein de'torpcdns, além das ex-

plosões de contraprova, ficando

agora o vapor inteiramente des.

trnido enssegurada por completo

anão existencia do mais dyna-

mite' nos pedaçosdesfeitos do

casi-.o e'das ina'chiuas do Cabo

Mac/richacou . _A - -

Logo que ,terminaram os.:tra.

lialhos 'a cidade, que estava (masi

(lagarta. rep'ovoou se' immedinta-

mente-de gente que vinha das

aldeias-visiiihas, ' ' . .i

A alegria em Santanderé geral,

..--p

de Biown-Séqimril

Annuncia o Agencia l-Invas, em

telegrammo de Pariz, de 2 do cor-

rente, o tallecimeutu do illustre

physiologo Browu-Sequarrl, que

succumbiu a uma congestão ce-

rebral.

Brown-Séquard ern auctor de

vnrias'obras scientificas de valor

e adquiriu grande celebridade,

não só pelo SH¡ talento de escri-

ptor. mas ainda pelo prepzundo

que todo o mundo conhece, o

célebre elixir BI'Owu-Séquard. que

tão applicado está-sendo actual-

mente, -4 › w -,

A. morte arrebatou-o _já _ octogc-

nnrio. ' , .

il Julgamento .de Varela.

Terminou na_ noite de Sexta;

feira; 'no tribunal - madrileno, 'o

julgamento de Vásques Varela. O

réo foi condemnado em 1/1- anuoS'

e 8 uiezes do presídio e 22000 pec

sstas,de indeinni'snção-'á familia

da amante. ,

Varela ouviu

raudo. . . l _

Q advogado de. defeza, um dos

mais uotaveis'orsdores de Ma'-

drid, e que demonstrar-a não ha-

ver prov'a evidente do crime, nem

nas-invastigacões indiciaes, nem

_ a sentença cho-

no depoimento das 'l.esten_u.iiilias._ 'bailes paysagens aconte'm plsr, com

nem sequer nos discursos dos

accnsadores, declarou que,

pois d'essa sentença, só lhe res-

tava rasgar a toca.

Aguarde-se 'agora o neredictum

dos tribu-naes superiores.

W~_

ÉLl'SÉEl-;R-ECLUS'IV .

(Conclusão) '

O que constitua principalmente

a graça e o encanto ds. terra, são

as myrisdes infinitas .de organis-

mos que. s povoam. São ellos que

&Juntumhme tão maravilhosa. va-l sos' em

uma 'verdadeira'
   

  

   

  

  

mos sem numerO.

Assim as multidões snccedem ás

multidões na iminonsa sério das

idades. ' '

...ll-lloonl'OOOOUQI!

é sómente ns 'qualidade 'de

individuos .isolados qua _nós per-

tencemos ú. terra; as sociedades,

tomadas no seu coniuncto, tiveram

necessariamente de so moldar à sua

origem no sólo onde se achavam;

na. sua orgauísação intima, deviam

ser o, reflexo. de innumeraveís phe-

nomeuos de relevo cont.inontal,_das

aguas tliiviass e maritimes e du.

atmoaphern.ambiente. _ -.

~ Todos os factos primitivos da

historia se_ explicam pela. disposi-

ção do tlíeatro geologico no qual

se produziram. _Póde mesmo diur-

se que'O' desenvolvimento ds -hu-

manidade estava. esCr-ipto de ante-

mão, em caracteres 'grandiosos'nas

planícies, 'nos valles e--nas praias

.dos nesses continentes. l

Outr'ora, .quando ,a vida. era um

.continuo combate do homem con-

trn o homem_ oirlcontrn'as feras, o

adolescente era considerado uma

cresnos, cinquenta não conduzia.

cs paterna.. Antes_ de podpr'elevar_

a, Voz;no' conselho' dos guerreiros,

era-lho misth pr'ovsr a força. do

seu braço, a. solidez_ da. süa cors-
gem. h . _ . _ ,

Nos psizes, onde o perigo con.

sistia menos em medir-se com o

inimigo do que arrastar n fome, o

frio o as intempsries, o_ candidato

no titulo de homem era abandone-

do na. floresta, sem alimento, sem

vestidos. exposto ao. golo e á. mor-3

dedura. dos insectos: era-lhe indis-

pensavel licor alii, immovel, a fa-

ce serena. e altiva, e depois de sl-

guns dias de espera. ter ainda a.

força de se deixar torturar sem um

queixnme, assistir a um banquete

lauto sem estender s. mão para to-

mar a sua. porte. Hoje,_ já. não se

impõem estas .bai-bares condições

,eos_nosscs nancebos; mas, sob pe-

náde decadencis. e 'de imbecilisná

ção, é forçosó saber despertar nas'

cresnçns o ñrmsza, e a' sltivez, iii-'tc

só contra, os infortuuios. possiveis,

mas principalmente contrn'os pe-_

rigos' lnh'erentes _á existencia de-.

masisdo facil. Enforcemo-nos em

tornar a humanidade feliz, mas en-

sinemosdhe .no mesmo_ tempo e

triumpher dia. sua. propria..felicids-

de pela virtude. _ '

N'este trabalho, _tão capital, da.

educação das_ creanças; e, por ellos,-

ds. humaniddde f'utnrsps. montanha'

tem um papel importante s repre-

sentar. A verdadeira. escola. deve'

ser a. natureza. livre, com ns suas

ss suas leis :pero estudar ao vivo,

'Inastsmbem com os seus obstacu-

los 'q ueé .indispenssvel vencer. Não

é 'nas estreitas casas de janellas

agradecian que se desenvolverão os

homens_ corajosos e. puros. 'Pelo con-

trario, é mister proporcionar-lhes o

prazer do se_bsnhsrem nas torren-

tnse nos lagos das montanhas, con-

duzil-os por sobre as'geleiras e os

_campos cobertos de' neve, fazei-os'

escolares sltos'cnmes. 'Não só ¡Loren--

derão sem ditiiculdsde o que ne-

nhum liv-ro lhes poderia. ensinar,

não só se recordar-ão de tudo o que

aprenderam n'esses -dias venture-

que a voz do professor se

IiOdee.d° “599°i°.9› “ma '5° grau? confundir. para. ellos em uma mes-

de animação à 'Basestade !severa me. impressão com o espectaculo

que “Pregñ'lm- a' 55'“ mim dm 1'0' ' das psysagens encantadoras e po-

Chedoae. t5¡ 00m° uma“ “B'Vê, Mini tentbs, mas ainda. encontrar-salmo

e acolá, nas regiões. desertos, des<

providas ds vegetação.

A. luz, o calor, @electricidade e

o magnetismo, que dão .logar a. tan:

tos phenomenos no m'undo 'or-geni-

. co de_ atinóspliera,› da terra e das

aguas, desenvolvem turbilhões de .

actividade n'esteimundc da. vida

'em-frente do perí o e errostal-c-

hãol' com alegria. estudo será/pa-

rs 'as creanças'um prazer e o seu

caracter. format-se-hs'n'ests vida.

alegre.~ ' . ' '

Actualmente, qiiasi-todos os p'o-

vos chamados ctvilisados empre-

  

   

  

  

  

um .trophéu sangrento para' a'cho- -

 

  

  

   

   

      

   

   

    

   

    

' em prata

o POVO De msmo

-rses que esta oppõe so nósso livre

movimento, então a apperencia do

planeta que now arrasta no seu tur-

bilhão molliñcar-se-ha á.. nosso vís-

ta. Cade. povo dará., por assim di.

zor, um vestido novo ánntureza

suas estradas, nas' suss'habitsções

e construcções de toda 'n"espeéiô,

no agrupamento linear nrvoj

res e na. coordenação gernl_ das ps -_

ssgens, o. população dará. s. meditlrs

do seu proprio-ideal. . _

Se ella pos 'ie verdadeiramente

o sentimento 7... hello, tornará' s.

natureza mais belle; se, pelo con-

trario. o. grande massa. ds humani-

dade devesse permanecer tal como

hoje é, grasseirs, egoísta 'e falsa,

então continuaria; s. imprimir ns.

terra os sous tristes signnes. E' ou:

tão que_ o grito de.il_esespei'o-'do

poeta séria uma resiida(lc:›“Pars-

onde fugir-'P' A naturozn';d'esfór'-y

Inu-se." ' t

Termine por aqui para não abu-

sar da casa. alheia, lembrando nos

leitores do (Povo de Aveiro). àquel-

les que conheçam o idioma em que

Zole escreveu n. obra mais genial

d'este seculo, a.. oouveníenois do

adquirirem (A Terra), de-Elisée

Reclus, para. spreeisrem um verda-

deiro artista, um. dos grandes pin»

toras da. _noturez'sn uma vez fami-

liarissdos com o artists, não deixe-

rão csi-temente de, procunsr conhe-

cer _o apostolo, o justo, o revolucio-

nerio einñm. _ _ '

Os nossos editores, impingindo

ao povo traduccões- de quanto ci-

gano litterario existe em« Francs s

outros peizes, entregaram e perver-

teram o sentimento popular; o «Se-

cnlon, com os seus sCsrcnndas» e

(Corações ns ros) acabou do enve-

nenar D foi¡ _

De fôrma que, as obras sslutares

que formando os caracteres, mora-

lissndo os costumes e ministrando

so povo uma noção exacta, da jus-

tiça e do direito, conseguiriam le-

vantar este sociedade decadente,

são completamente desconhecidas

entre nós o aquelles mesmos que

.conhecem ss linguas estrangeiras e p

podem dispôr de dinheiro; com ;xe-'g

quenas'excepções lêem o (Figure)

para espalhar o tedio: o povo, en'-

t.âo, lê'o-sSeculo» para. se .imbeci-

lisar. - e ' * ~

_ Caim.

M'

Infiniti¡le '

l-'clra de (Março

A maior parte das 'barracas

acham-se já desarmadas'; estão

enmlando algumas, e o resto con'-

se'rva-se ainda até á semana.: '

Us ultimos dias de »feira-não

foram' de todo sem resultado, e

no geral, attenuaram as “perdas

que houve no principio da feira;

Casamentos clvls

Realisou-st o casamento civil.

que, constav , ia 'effectuar-se_ na

villa de Ilhavo. 0 jacto teve' logar

na quinta-feira, na administra-

çãod'aquelle concelho,assistindo,

além das testemunhas, o's'pas's

dos nubentes. _

Diz-se que está para' breve ou-

'tr'o casamento civil_ _na -mesma

villa.

----+_--

Que "00.5. pobre!

Falleceu a semana passada na

Covilhã um velhote de nome José

Pinto, de quem os parentes des-

c'oniiavam que' tivesse o seu pe-

cnlío, apezar- de ser. apenas, na

apparenciatum' mendigo. Morto

o homem c feito, por esmola, o

enterro, 'encontroii a justica ein

cobre. w
, _ p' .í

  

gem ainda a msiOr parte do sua.

receita. economica annual em pro.-

persr os meios de secuni'qn'ilurem

e de devesterem_ o territorio uns'

do:: outros; logo, porém, que,~me;

lhor avisados, a. sppliquem em sn'-

gmentsr a força. de produccão do

sólo, em utilissr .em _commum to-

dos os recurso:: da.. te'rrs, em 'sup-

primir todos os obstaculos notu-

qne o cerca. Nos seus campos, nas'

Beinilcm o pr-imorr'iso ponta_er-

    

 

    

  

   

  

- bergaria.a Velha.

-nma revista hebdomadaria--de fa-'

.terá a coragem das snas'ppiuiões,

-uão se prendendo. pois que não

as tem, com ligações ,partidarlas _

    

  

    

   

  

   

   

   

  

A Na 's_9g1in_da-fe_irá- originou-_se

desordem- :entre alguns-*presos

nas cadeias; da comarca shine

sentinella 'que entãohfazjaslliãser-

no.0. ' E

A desordem chegou a mma¡-

. proporções, 'vendo-se oca'rc'erei-

-ro obrigado a mudar cs cabeças:

de motim da prisão em que se

achavam. ' - “

. __ lultllosas l

Falle'ceu .ante-homem, n'osla

tas (lastro, sogra 'do nosso-illus-

tre conterraneo sr. Francisco Rs-

galla, :1.quem. pelo. triste succes-

so apresentamos aqui as nossas

cóndolenóias. '

. g ' - \

=Finoulse na segunda-iiiira. em

nando Aíl'onso Geraldes_Caldeira,

,da casa da Borralha, Agueda.

Q cadavm' do iuditoso poeta

devia _ter chegado honl'em fiesta#

ção de Oliveira do' Bairro, d'onile

seguiria para Agneda, oberço do

fallecido. '- ' ' ' ' ,

, - _ . Falta Ile 'pesçaíj'

Em'_'Faro, ga eSCassez'de peixe

tem _sido_ muito; A:'.t,'urad¡i,f vender

'se os nobres pescadores nas mais

tristes circumstancias._ _

' '-_--.U---__--

Fcllz «parvcnrln'

Apparecen' este :nino na feira

de' Março-um feliz paruenu. que

foi 'de certo 0 que ahi fez_ melho-

res interesses, .sabendo negociar

d'uma' fórn'ra que_ prendeu a at-

tenção.- ' -- ' ~ . _ r '

'› Do h'ote'l ao largo da feira fazia-

se acompanhar. por 'nm _turno 'de

phylarlnouim. No campo das'ope-

rações, eniquanto'o turuodistri-

bula harmonias, elle fazia récla'-

me a um especifico que cura uu-

fermidades varias. O que é, porém,

certo é quo o'remedio teve um

consumo extraordinaric, não che-

gando para satisfazer todos os pe-

didos. '

Para mostras. de giaüdào, o

medico oil'ervcen ao cofre do

Monte-pio Aveirense _o producto

das vendas de ante houtem, que

se elevnram a uma cifra de perto

de quarenta mil réis.

Foi o melhor e mais feliz nego-

ciante que appareceu naieira de

Março. › - ~ . -, '

_+_'~ -

Louco_ l

_ 'No hospital de'Rilhafolies'deu

entrada Dontiugos Goncalves de.

Sonza,'lde 46 reinos, casado, do'

logar de Angeja, concelho de' Ál-

_W

_Mlo'vll'nhento Jornallstlco

Reappai'ecen a Gazeta da Fi-

gueira, que desde (iezeiubro ..de

1889,tinha.interrompido a sua.

publicação. _ e . ~ . _

's A Beira-Mar, é o titulo de'

ctos, que acaba deauppareçer na

Figueira. Em Aveiro ,tambem já

houve um jornal'com o mesmo

titulo. Declara que chamará às

cousas pelo seu verdadeiro nome,

dizendo .o .que se pensa.; 'com ,

consciencia e honestidade, e que.

_ou dc~ qualquer natureza.- - -

Agradecemos_ a Visita _dos col-

legas .e dessjamos-lhes :larga e

prospera vida. _ , . .

. _-.-__ -

_- Convite.

mal, recentemente -montsdo nos

Balcões, 'agradecemos o convite

ao jantar que na segunda-feira of-

fereceu à imprensa local. _ '-

-Comf-'o nosso agradecimento

vee tambem a idesculpa de não

'havermos podido comparecer.

 

Moeda Isls'a r

casa de Jesé~Pint<i um'as ”Blibras' Em penañm. &jpegpeçüyh cóm

em ciro, noventa cientes inilréis galho' tem circnlàdo grande m1.

e qual-'0113 111!¡ “BIS. em.. 'mero 'de moedas'de 500 réis fal-

SRS.

 

Desordem', ' "

  

    

  

   

 

  

   

         

  

   

  
  

   

 

   

       

  

  

  

cidade. a sr.“ D. Joaquina delirar-

_ intruções,

Acer, Francisco Gaiiielias', pro- '

prietariodo Restaurante Comment '

que nos dirigiu paraassistirmos'

__-

, j'lctlnia'cla hydr'ophobls

Morreu. ha dias. em Alberga-

ria; uma-pobre rapariga, de '13 nn-

nos, que "havia sid_'o mordida por

,um nãodamnado e fora tratar-se

no _instituto-- bactereologico de '

"Lisboa. '. '.

A 'raiva manifeslcii-se-llie ao

regressar a'Casa, succnmbiudo a

infeliz _em metodos mais horri-

veís som'imentns.

' m

_.,- - @Menção

Chamamos :i atte'nção dos pro-

prietarios de companhas de pes-

'ca para o -anuunciorqne llnjie pu.

blica no nosso' jornal, o sr. João

de 'Sousa Pinto, antigo -tabric'an'v

le de cordoarin, do_Porto.

-_'.-+-__ .__

0 «foot-ball»

Aos amadores. do jogo:

O jornal ingle 'The Lance( de'

dica nos apaixonados du sport a

seguinte estatisticade desastres

occorridos em Inglaterra no pri~

meiro trimestre 'd'este anno, no

jogo de foot-hall: 15 fracturas do

perna_ O frrmlnras Ile (tanlitllla, 1

choque cei'eln'al,-“1 fractura de

' omoplata.@fracturaldo ln'aCo. 5

deslocações do'liomln'm l deslo-

cação do joelho e mais ii ferimen-

tos diversos não especificados;

15 d'estes casos produziram a

morte. "

"Do primeiro trimestre de 4893

a e'slaliSlicii do»'joi'nal-íl'lie Lancet

regista' os seguintes casos: 2 cho-

ques cmn «vibração d'e 'espinha

dorsal, doe'qua'es um teve por

_emite a' fracturir de 3 'costellas,

1. choque cerebral, 1 fractura ds

lilna:6'l'r“acti'iras da perna e 45

fracturas" do braco,- resultando

d'estes desastres n morte de 5-

individuos.

 

lVEltSAS ,

Esteve no domingo em Aveiro

o_unsso amigo; _srxpadre Manuel

.Simoes Junior, (le-Serrazolla.

_W_

Regressou já de Lisboa o sr.

visconde de Balsemão, governa-

dor cmi d'este distrio-to. S. ex.“

tomou immodiatainente conta do

seu gabinete.

,-?lí-

Tambem já regressou a Aveiro,

entrando no exercicio das suas

o sr. dr. Sanches de

Game, administrador diesle con-

celho. .

Com'o -iiin :de visitar'o sr. Oli-

veira Martinsrque se acha doom'

te, Seguiu na' segunda-feira para

'Lisboa o sr. Jayme Lima.

. . _aos-
Foi- preso em Lisboa como re-

fractar-io, e compellido a assen-

tar-"praça em ini'anterin 2, o re-

cruta Basilioda Silva, perteiiCen-

te ao' Continaeute.sirectivo do

expl'cito de '1893 da freguezia da

.Vera-Cruz. d'esta cidade.

l;

er

-ue

al v

pf

ais

Bli :

(ls.

gua

cal¡

no

ess,

Em virtude d'esta captura, fei- .t. R

.ta apdiligenciss do interessado]

deve ter baixa .do serviço 'u'in sol#

dado de artilharia 3 'que o estava

substituindo. ~

' 'Continua a serprave o estado

do sr; dr. Rocha Fradinho, juiz

da Relação do Porto.

Foi nomeado socio de honra da

Academia de Bellas-Artes de S.

Francisco, de “espanha, o sr. bis-

po-conde.. w l ,.

', conselhos '

' "'Receita'para dormir

Uni,jornal francez fornece 'a se-

guinte receita paradormir, quan-

do haja insornm'as:

“Se presentirdes uma. noite sem

somno, cobrí muito bom a. cabeca.

.com os cobertores e respiras spe-

.nos' o -sr. contido dentro d'olles.

l i Sendo reduzida s. dóse do oxigenio

ambiente, ' sdormecereis muito de-

.pros-se.

. Não' ha, n'isto o menor perigo.,1

E' 'uma receita ao alcance de

'todosn- ' . ~›

O

O!



 

' O PÓVÔ- DE (AVEIRO

^ r-Inso"veremon: meu rappz. .Se- temót'ro-Velho, foram'os Seguin-
i '~ ,' riu! vlorneiro oomo_,m¡, .ou encriyño tag; _ . v '

. ' ' ' ,na tribunal de Cuide, como teu'tio 'Milho' _brancou 4.30 e 41,0; dim

Illigioaprmujon preguiçmp.... Yan mnnmll-o, !1130; trigo'mnnm 670;

' - 'já Mm"? GRGM“, '31"'P'11'l'0't01 W“. ;dim lJBHlPZ. 70'O;-fr-ijâo encarnado,

. .comes 'esta' var-,a efmarme eiro, /tRO' ditohram-n. 4.50- dno frade

LENDA ÁRABE' . . _ -novinh'a em f'ollhii... '- ' " 360; mistura, 400_ , ' ,

Arinos antes da invasão. franceze. - ~

a Algeria, vivia. np. cidade de Blie

m mouro, que do lçdo_peterno

erdàre o nome de Sidi Luli/lar, a.

Em vfnce tl'um argumento tão

teriíiinu'nte o pequeno. nâo insistiu

nem os habitantes dq seu peiz ne-

sl déram a, pioaresca alcunha de

e_ fingiu-se convencido; mes em vez

preguiçoso”: Embora _n.- mouros

de ir para a 'NHL-entrou no logar

mourico, acooorou-se em frente de

a grande Colonia. dollladítermliño

«iam por indole índolentes', os¡ de

um kiosque entre duas_ pilhas _de

Blie. então, são multima palavra.

tenetes de ;Smyrnafe àllf passou

todo o diii, deitado de comi-2,4

da preguiça. Creiomesmo que nin-

uem os excede. Sem duvida.« e.

contemplar as lanternas coloridas

no enton do paiz' e- a's bolsas de

um primordial «leve ser o perfu-

4 e das laranjas e dos limões (lo-

ss,que por toda. a parte nlmndnln,

brocado azul, sits'peneas «láapare-

den, reapíraudo o 'aroma penetram_ '

nvplvendo a cidade n'umn nuvem

mmensa. e odor-ante.

te dos, frasco¡ de essencia de roàas

e dos bons albernós de lã quente.

Em materia de preguiça, todos

u bliennos são periton, msn ne-

Fo¡ assim, epe'znr *do sentença

petmn,- gua "o r'apazelilo passou

I hum era capaz de nttinzír mei¡

altura do bom Sid¡ _Lak-lar.

todo o tempo da aula...

Au calm d'algur.; dias, c poe 8.00'

Este digno senhor deu ao vicio

. n honras d'uma proñssão.

be da “gazeta”: mas por mais que

Uns eram tecelões. outros bole-

elle falasse e mvooasse o nome de

uineiros ou vendedor“) de tanga¡ '
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'- Na _capital da Russia (S. Peter:-

hnrgo). inaugurar-sena, no dia 22

de Setembro proximo. uma gran-

osolassesllaranjas. limões. em).

legumes.- vidros, nunçàs. vinhos.

penis. aguardamos, hehidas de*

halhos, productos (le alimenta-

ção, conservas, etc.. etc.

Esta exposição terá a-valiosa

uns dois menos. approximadnmen-

te. Serão concedidos. segundo se

diz. alguns grandes-prmnios e re-

compensas extraordiu üs aos ox-

,positoreíque aprese "n melho-

rés produót'os. ' - x

Os commeroíantes e agriculto-

'res portuguezes _deviam aprove¡-

do ficou em ”vão. tar 'agora h oocasião, tomando

A. DAUDET.~

tornaan conhpcldos no estran-(Couclúcq': __

' geito 'os nogiaos productos. Aquel-
s

Allah, ao som dos' mel'meleiros, tu-

_

 

as e especiarias.; .' ' ' u Com - ' - ~ les que O, uizerem fazm' 'odeio. _ ~ . . . . _ A _merclo de vlnhos . . . v- (l . . “ '. p$uh Lakdar era. unicamente pre- '- - .-_ _ __ , ' dirigir todos_ of esclarecimentos
mouse! - A Em (73319““ 'le PH”“ .la PO“CO a '1). Eugenio' -VJmonL agelite ge-

ou nenhum rinhohn para vunllel',

«a o que :ainda existo regula (lo

3655000 a &OJSOO il pl pa, tle 520 li-

tros. . '_ ' _

-Em Amarante. 'segundo refe-

rem d'alli, tem-sido muito pre-

,. silva; que nunca se fechava', da; tenditlos GS' axar-!lentes VlllllOS

d aquella .região, .subindo o pro-» ingresso para. o patrlxrch'al reti- ~ \

@0, por pipa, de áõóOOO a 485000.

Por morte do pne, coube-lhe em

aranca um jardim de proporções

nais do que modestos, junto às mu-

lhss da. cidade, rodeado de mu-

u brancos, em ruínas e'a. desmo-

› nnrem-ue. Uma porta revestida'

. ral ria Junta &minima-'18. Sau-

val (Bolsa do Commercio), Paris.

a:

Foi determindo que o arroz in-

troduzido em Lisbon pague 10

réis em kilo.-descuntanrlo-se 40

p. c. no ,peso _bruto de arroz'em

casca. ' ' ~ . "

m

Intel-nato [Tltramarlno

Collegio” fundado por Branco Ro-

drigues;-Ilún de S. Caetano, 1.

.(Buenm-Ayres), Lisbon.

_ Admitte só :tlumnpsjnternom Mensa-

lidade 155000'réis. Optimo local; ares

saluherrimos; esmerada educação; tra-

tamento inexuedivel.

A _matricula para, os alumnos de _róra

de Llshoa está aberta nas' succursaos

do Banco Ultruinarino.

(filão-ee os prospectos a quem os pe-

n'. ,

a- onde algumas fig-oeiras e* bánn- H

elms compunham s 'parteutildo' ¡BIS- . . ' n . « . . _

'ominio, juntamente 'com tres has- QIVlnhO @Xlsmnle' M'Nlpízñ de

utes d'agua: Que bro'tando da ter- “SClloaeS. (ln Sl'f T_P|.X91'ra de Vas-

a, se espelhavnm nl. lierva espes- CQllcellos', fotvendldo a WOW a

do extraordixmrio recinto. ' [NPR- _ . - 'u I' › -

Era. aqui que Sidi passava'. vi- ' Na VI-lla. 'a .retalho, estão vén-'

a, deitado sobre o nolo, ao com: dt'mlO a_ QO l'éls O-lltt'o do melhor

rido, silenciono, immovel, com n Vlnlm- _ -

nha, cheia da formigas_ _POP Plnllf'l teem andado al-

Qmmdo a, fome o aperta“, 'sem guns compradores de vinho;4por

~. levantar, estendia mn dos braço¡ @sie motivo a alta do preco (l'es-'

, .pauhavn um figo ou uma banal.. [e genero [el'n'se acnPlllllíldo hiIS-

n, eumagados na. he'rva. junto d'el- lanle- U preco dns 20 litros tem

e; 'mas se tivesse de erguer-se pa- Oscmado entre 154400 e 115500.

l colher um doa numerosos fru- _h

lou de que as arvores estavam re? Rotulagem

'em', 9 119930 'homem Weller"“ No proximo domingo .deve rea-

OI'I'OY a» Hung““ 9' ter 33“_ “um“ lisar-se na Quinta do Gato nina

ho. _ _ ' romagem, que Costuma attruhir

anbem!no.1a›'d¡7n'056gon aDO' ao local grande numero de Des- _Om PO“I'a'” algum d“ 5°'
recíam nas tignelrm', spinhadaq sons. . - o nhores nó logar'd'elle...

o Masini. 9116 tinham all¡ P91" Se o dia estiver ameno não foi? U““ 6° gm“: - '
aneute festlm. _ , _ › .tal-á conco¡-¡;enc¡a_.. _ - .-.-P0_n_lm-se_ v_- s.',›se isso lhe dá
Esta preguiça lendaría.; tornou A gosto_._.'. ._ .› . A.

id¡ popular em 'todo o ptuz. 0' prestllngltador:Lara' ' .1

-Ohl doutor, porque é que você
Res eitevsm-n'o .como «Esse . '

p ' v › - - _ Acha-se em llhuvo ó-conhecwlo _

e os *seus oollegas nao apparecem

 

A RIÊl-R;

Fala-'se d'nm marido infeliz que

bateu na. mulher. Um amigo defen-

de-llie a brutalidade:

m sento. , . . l _ . . .
v ' -- - f - ' - _' prestldlgitador Lara. cujos-- traba-

mggaZÍÍCÊEOÍaxãã-Spêñzã':: ¡LUJLJIIJO'S teem alli'cnusado sensação. nnn°§119“'°gt°'ír°sl_ . _

tísm as moles t¡ busão e' 'faziam-se ' ' i *F*l . ' _A "l má) “usa-ne“ ?m'go' Nao

onñdenoià'e'et'n v'oz'b'laixa., atrarez _ N01?" cmnmerclaes" 5:11:22: chorar” enuldecer ?om
na mascaras branca' _ Por motivo de umas 'grandes ' 'i ' .' '

Os homens, esses, então,incline.'- festas que se realismo em Pare- .

¡in-se piedosamente em' frente da des de Coura, de '12 a M- de maio Um alto dignimrio russo foi go-

orta.. " "' . proximo. haverá alii nos tres dias- "I'm" 3 PGMU“, dBOídí'lO a acu-
Ao csliir da. tarde,_ bandos de uma importante -felra .de gado. bat', com a- \Yannlídade de que eram

¡istos de jálec'ga de seda raieda 'sendo 'distribuidas ás melhores :causados os_ funccionaríos rusos,

o barretes_euca'rnados, que'lahianí juntas* de bois, -raccas, touros. n e um dis disse aspersmeute no clie-

dn escola. Visions, trepe'vam' para. gado. c:w_u_llar,_premios (13306000, fe de' policia de'Varaovia que lhe

os muros, tratando de fazer'b'poa- 255000," 206000,' '155000 e '106000 constàva. que -elle vendia. favores
ivel para. incOmmodar o b'om Si'di. 'réis'L . ' '- O ›. por dinheiro.

Chamevam-n'o, faziam-lhe nega; -Al1! ar. governador, disse trau-

ss, riam estrep-_I'tosameute- epor quillamente o chefe de policia, em

Varsovis ha. só tres pessoas alta-
ltímo atirevsm-lhe coin cascas_ de

1 rsnja.. ' ' _. ~ mente collooadss que não recebem

Trabalho beldade! dinheiro. _ "

_Quem são? perguntou o gover-
0 preguiçoso não se mexia..

Lá. de onde e. onde, berravs' de nadar 'esperando figurar no ter-

cetto.'â ndo de liefvu-“Andení 115.,.que i

-ÃO rei. Sigisgnundo, Copernico
me levanto!!!,, mas ¡lina! per- _

msueeie na. mesma! '- - - - e Teskieívítche-guer dizer, as tres

Den-se uma vez o caso que um estetuas. _'

(los rnp;zjtqs,fql_1.e vínlàe' com Os ' _ _ .' _#1_

A. e nzer tem em ,lt-sua ^ .ompan °“'°
Um doutor, aoommettnlo

Das chuf'aa do um boticario,

rtidn. so preguiçoso, ficou tão

(Que n“áo eei porque motivo

mmovído com a .sorte d'este e

~ Se lhe 'quiz mostrar contrario)

.*\

. 'Chegaràlmn 'lras dias 'a Lisboa(

com_ azeite_ dé I-lespanha. 302

ódres, no_ valor de' 4:1675000.
.' . - ' 'ag

Em Coimbra_ o'azeíte velho es-

tá pelo preço'de 25060 réis.

+03 cereaee e ,legunies regu-

lam all¡ pelos seguintes'breçosz"

Trigo do Celorico graúdo 560;

dito tremez_ 520;' milho branco

340; dito mnai;ello.34›0;'feijão-ver-

me_th l»80; (litó branco 370;¡dito

rajado 340; dito' lrnde'MO; centeio

360; @valia 320; grão. de hino grad-

419630; dito miúdo 600; favas/200;

tre'moços 270. e

mou tal paixão pela; posição ho-

'soutel, que uma. bella illeuhlt dis-

sem mais ;preeiubulos ao _bue

ue nunca. _mais voltem¡ à' escola e

nerís por força. ser preguiçoso.

-Preguiçono, tu?... disse o pae,

m optimo torneir'ode tubos de ,eu-

imbo, activo com'o umatabelhspv

v e desde o center do gallo não

rgevn. o trabalho¡ _ v

l -Bonítà idea! r_epetiu,foreguíoo-

. 'r . .
Vieram no vapOr' «Powpatmm

kilos de trigo.?:intensivo-ga

em Lisboa, llO .valor (lev710005000

reis. 7 '

Diane-llmf-Indn que nós ambos

.Somoá _dos humanos mágoa,

Mais do que eu faço oom- tinta

Faz sua. mercê 'com ngua.

* .

Amrosm Ro'roon.

. "-WVN'JVMJVUWW/Vh-

- - i'll-Pora de Aveiro.

o ' .'*À ' Í

De Viánna dO'Cwstello' foram

_lettlrlntlas ,para França 2:26¡ lg.-

gestao; no valor @5065000 réis."
, tu?... ' . . A, __ ,, . _ _ Este Jornal acha-sc á von-

' j-Sím meu PM¡ _qmm “É Pre" ' Os preços dos 'géneros no'ulti- 31'¡ 3'“. "55W“: “a Tabacai'h
"19090"- °°m° Sid-*'Likdu- ' ' fino mercado 'quinzenal de Mun- 'llloinaem I'd den'. Pedro, 21.

de exposição de l'ruotoe de todas '

todas “qualidades. diversos tra- .

protecção do czar. e deve rlnrar t

parte n'esse certmnen, afim de se.

'legalmente aucmrisados.

   

 

'ração ao cordemne.

AB-MAZEM _
. '. ou .

JEREMIAS DOS SANTOS MARQUES

 

  

   

  
   

  

  

  

   

  

  

    

   

   

   

   

   

  

   
  

 

   

 

   

   

  

, .-Tahoada intuitiva

Novo met/iodo racional e ratico

'de aprender á taboddn e som-

mm', diminuir, multiplicar e di-Agllardentos. rlnagres

e noites' _ , . ¡de Po.“

Azeite firm. de-'Cántello Branco ' - . " ' . l

a outras procedenoiss. _ -. - acl' _

Vinagre branco'e tinto, de ex- PreÇO_ (com mstrueçõesI. .' 60 réu

cellentes qualidades. Sem instrucções . . . . . . 30 r

VENDA em Aveiro no esta-

hole-cimento de Arthur Paes,

ao'ESplrito Saint), '

Aguardentes, de qualidades su-

periores. ._

LARGO DO ESPIRITO ,SANTO

V (A0 Chafariz)

ouEuO

na serra da Estrellajçàa'na-

lidade_ espeçlal

RECEBIDO DIREC'J'AIln-:NTE' _. '

CMM ll'lll0, 380 REIS

ARTHUR P'A ÉS--Rua do Es;

pirilo Santo. [lt a 42. 'l ' L'

p _ uile l llllllltllltllll :.

Recommendàmoa o Vinho Nu-

tritivo de Carne e s Farinha Pei-

toral Ferrnginosa, ds Phsrmncie

Franco à; Filhos, 'por sermchsrem_

AN'roxioxAvmn “5an COUTINHO

_'ÉLEMENTUSlE BlHlNltt

(.I'Írinwira e sçglgizda parte do curso

dos lyccus) '

 

ILLUs'rnAoo COM 236_GRAVURAS

.Acha-se já á venda este livro,

,muito util .a todos os estudantes

que' frequentam o curso de bota-

nion nos lycmis.

_ l'l'eço broçliado,ul':5000 réis.

colina, ,mlauu o "c.-

R. Aurea, 242, Lisbon

    

SULFATO DECOBRE

de ¡.íqualmme- .

Vende-o Domingos JOsé dos Slim_-

to Leite, em Av-eir'ó. '

g ;entaum Emo'

'No estabelecimento de Jo=é Mendee

ha sempre mn atitude sortido decnlcà-

do feito. (l fabrico é esmeradQB os .ca.-

hedae§ de pri'meira qualidade, e_ além

d'isso os precos são convidutivos. _'

Ninguem compre calçado sem primei-

ro ir vür o que se vende no referido es-

tabelecimento. ' '

V Rua do _Espirito Sqnlo

 

Farinha Peitoral li'érrugvinosa da

- phazyimcia Franco. -' Premiada.

com as medalhas de ouro nas-ex-

-póaíopes Industrial de Lísboàp

Universal de Roriz., '

UNICA lezàlmente auctorisada e' pri-

vilegiada. E' um tonico reconstituinte

e nm precioso elemento reparador, mui-

to agradavel e de facil digestão. Apro-

veita do modo mais extraordinario nos

' 'padecimentos do peito. falta de appe-

tite, em cOnvalescentes de quaeqquer

doencas. na alimentação das mulheres

gravidas e amas de leito. pessoas idosas,

creanças, anemicos. e em geral nos

debilitados, qualquer que seja a causa

da debilidade. _

Acha-se ú venda em todas as phar-

macias de Portugal edu estrangeiro.

l)epo=ito geral na p'harmaoia Franco

& Filhos. em Belem. Pacote, 200 reis;

pelo correio, 9.th réis. Os pacotes do-

vem conter o retrato do anotor e o no-

me em pequenos círculos amarellos,

marea que está depositada 'em confor-

midade da lei de 4de.junl¡ode1883.

" Deposito em Aveiro na pharmacia

e drogaria medicinal de João Bernar-

vdo' Ribeiro Junior ' - ' ' '7

CONTRA' :Agjrossg

Xampe . Peitm-al' James. - Premia-

do com as medalhas de ouro nas.

"expOsições Industrial de _Lisooa

e Universal de Pariz. '

Valença; 16 de Maio de 1876.

Ill.mol srs. Scott e Bowne.

Tenho empregado com vantagem a

Emulsão Scott em diversos 03.405 Ile ra-

chitiqmo e varios edados met-hide: ou-

jo fundo assenta n'uma depauperacao

geral do organismo. '

Dr. M. M. de Passos Brito.

Veja-so na quarta pagina o uununoio

-CllAI'ELERlA AVEIRENSE.

los srsyluoprielariosf'e :Ir--

- racsld'e' Clilllplllllllls de [les-

'Ca de sardinha

UÃU DE SUUSA PINTO, :in-

tiao o. bem conhecido_ fabri-

caute de cordonrin, 'fornecedor de

cmnpanlnis de itinerantes costas,-

oITerece Cordas, passadeiras ou

cabos de manilha aos seguintes

preços e condições: "

  

UNICO legalmente ;nictorieado pelo

_Conqnllm .e Saudi: Publica 'do Portugal

e p'elo loepuctm-ia Gerardo llygieno da

(rol-te do llio .to Janeiro, ensaiado c ap-

_provnulo nos hospitaes.

Acha-se ú' vemla'em todas asphar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geralnu ullarniaciu Frnuco&

_ Filhos, em Eclém. ' - .

do recebnnunto do cor- Os l'rnsuos devem conter o' retrato e

firma :to auctor. e o nome em pequenosdpnme, por .kilo, réis. . . . 23 i l n á d
' c ~ _ e 1 . 90 “as. _ _ _ _031-_ c rc_n os nmare os. marca que est e-

A ?O 'hab d “a ° r "' o .Sanitaria em conformidade da le¡ de
A 90 dios'de prnso, réie.. . . , ' “um", de 1883_

A 180 dias de prnso, réis. . _..op Deposito om Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal de _João Bernardo

'Ribeiro Junior. '

A dinheiro *pego na oo'casião' '

As tres ultimnn condições são

por letras com garantiu. - ' . \'

São estes os pi'eçOs para O'mou_

conhecido e :mgmentatlo numero

de fios com que costumo lubri-

oor. Qualidade e peso garanti-

dos. › . A

l'órle, porém, reduzir-so para

menos, em onda condição. '10 réis

por cada kilo, diminuindo no nu-

mero de tios, como tambem ou-

tros- usam, lembrando. porém que

este fabrico permitte menos du-

, .

lllPHESSUES l lUEll Pllllll
POR

ACCA010 ll0SA

 

Sócio do Sociedade de Geó'gràphia

de Lisboa.

'Este' novo livro do nuo'tor de A

nossa lndepemlcnclh eo Ibe-

rlsmo, que tão benevolameute

foi recebido por m'uitos 'dos' mais

brilhantes¡ pensadores europeus,é

imprensa e tresco'rori esds. pagina.,

_for'msndo .um todo 'lu'xu'oso ezcirí-

ginâl. ' ' ,_ j " x

O_ preço ,é apenas de 300 RÉtSX

A' Venda lu... pr'inoipaes'líw'lrariaa

do .reino, remeltenílri-.ue tambem a.

quem' e'uviur n aos. í'mportencin'eo

au'ctor ' " M_ "

Aveiro_ \'eraleinllhp _ A

Nleste caso só' fabrico por-or-'

dem (lo freguez,. .- '

_ CÁSA lu ANCllltl'

Campo dos' Marine¡ da l'a-

trla, n.“"BS e 00 -

belronte da zintigá árvore de. forcá l
, _ .

.PORTO ' '

›



O POVO aDE AVEIRO

FABHIBA._.-uj :Wii-.A-.vAPUH

...1314:-w_-

Grianjç'as _de ?site e; ürianças]
tornáo~se gordas e sediará, e as miles dcbcis tomate-sc fost

com o uso da - . -

Eis' de '

   

..

'.“L,\¡¡_ ;.- 414 »  

- a. nato do Oleo de Fígado_ de Baoalháo com hypopíiosphitos .

de Cal e Soda. _ _ . . V_

Esta é uma 'termo-df: Oleo de Fígado de Baca-

' lháo agradavel_ ao paladar. a quei fortalece a todos

que se estão consumindo 'e produz um'a peile sã.

As Crianças de Peito e Criancas' gestão' do

sabor (Peste preparado;

Cura Tósses, ?room-7.1 pulmonar, Moiestiasda garganta,

' Bronohitis, P'h'thisico; Escrofula, Anemia c Rachitís.

. Cmdado com as imitações!! A unica Emulsão de Scott

genuma tem a. marca registrada de um homem com um peixe

ás costas n'um'envoltoxio' côr de salmão. _

Preparado por scrmi a. eowua; Chímicon. NOVA mx.
A' venda em todas na Pharmacías.

Frasco 900 réis; meio ¡TI-(1300500 réis,

EDITORES - BIBI, .CJ- LISBOA

 

Neste 'estabelecimento -V'ende-se ' farinha: 'de milho

a toda-athora-:dodlm í.. '

Compra-se milho¡ I ° -"-

Compra-8631162 colocasse e irlandesa, .I

retalho, já descaseadOJ ,, .j * - ,

_Em VelldtlSpQ1' Junto, faz-se- abatimento. ~ "

. R. ~ DAA F. 'NDEGA
(Meira _ ” ' '

-L

MANÚAL ~ ' .j' ' ”O“:BEMÍSECHÍIDÓ'

  

  

 

os_ FILHOS _DAÃ MILL-IONARIA
Nova predileção de. '

@mw meeeeeeee _

¡Mlçiio lllgíslelada com belloe chromoe e gravuras _.

" em“: A menus os uman

Uma estampa em' Chrome; do grande formato, »representando a

VISTA GERAL DO MQNUMENTO DA BAT¡\LHA,-_Til'eda expres- .

semente em photograpiiia's_para este fim. e reproduzida depois'em

chrome a i4 cores-,cópia fiel d'e'ste magestoso monumento histo- '

rico, (me é ¡'ncontostnyeimenie modos. mais perfeitos que a Euro-

pa possue, e verdade¡mutanteadmiram¡«debaim do 'ponto de vista

ar'chitectoníoo. Tem- as din'iensõesde 72 ;101360 centimetros, e é

incontestaveimeute a mais complete e detàlh'ada que até hojetem

appm'ecido. ' _- ,' ' - -~ v _ _ i _, .. _ 4.' '

O Í Ç o ° 4 A O ^ '

Brinde aos anganadores de 5,10. 15 e 30 ass1gnaiuras

CONDIÇÕES DA ASSIGNA'I'URAz-Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; rolha de

8 paginas, 10 réis. Salle em cadernetas semanaes de 4 folhas e uma estampa, no

preço de 60 réis, pagos no »acto da entrega. O porLe para ,as províncias e á cústa

da Empreza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da

antecedente. '

Recebem-se assignaturas no escripton'o dos editores-_Rua do

Marecth Saldanha, 'Jô-LISBOA. -'

r
l

c l .

 

. _ Do . , _ A Biograph-Ia do# celebre'guerrilheiro do-Alga-›;ve,_ um das mais vallnt

, . . . v . u -poladtnosdo pai-.tido mngLelç'sta ' . ,

E ' Memórias eutheúticae da sua. vida, _com - I. descrivpçâo das luct¡

_ _ , . _ partidariae de _1833 e. 1838,.no Algarve, e'o seu interrogetorio, n

" ' Ã . . integre., no conselho (le-guerra que o sentenciop, em Faro.

_ , Illustrada com"o retrato do .biographadm v
Este manuel que nao ao trate de .

M0"“ ° Edificmv é “m Wand“) Custa 120 réis, e pelo correio Mi) réis; e só se vende, em Ave¡
completo da? arte' de Caminhe““ ro, no estabelecimento de Arthur Paes.
e Marcenaria. adornndo com. 211

?ZÉZÉÉÀÊÉÀÉ 23:37:3¡23 BIEMUNÀBIU EHUBUEMPHIEU
moidnru,'F .nmentu,nmblagons, DE '

portes, sobrodm, tectos, moveis de

cola, etc., etc. Todo conforme os .

ultimos aperfeiçoamentos que tem PoR I uGAI

feito estas artes.

A obra está. completa.

feiãídña“:d¡2:$§i'ífõ“ 'if-'9“ ,. _ _O _(Pai'i'e Continua! 'e Insuiati'

.anula-d_ Amam¡ 'qt e'.- ' Designando'a 'população por districtos,~çoncelho§ e 'freguezmm su

Í A , ' ' -' ' periici'e' por distr'ictos'e conóelhos; todas as cidades, 'villas e ou

Rua Aurea, 242, 'if-LISBOA trás povoações,'áinda› as mais insignificantes; a_divisão judicial

' - ' ' admirñstratiVa, ecclesiasu'caie l'lnllllal';BS rüstanmas das freguezi

*às sedes dos concelhos;'e compl'enendem'lo a indicação das est

PARA' 1894 1 :ções do caminho de ferro, do:se1_'viço .postal, telegrnphico, tel

__ ' phonico, de emissão de vales do correio, .de encommendas

   

Il m ~ lt ~ LI

   
  

        
    

     

. ..

:E CONT n A ;INFLUNZA
i ?anilhas .de anti-pyrina compostas

. enem-name PELÇ) PxAnnAcáU'rzco _' ,

“ Anon¡10 veem;Es. nn' - CARVALHO

  

   

.J

- lndiearlas com superior vantagem, belos nossos ..distinctos .cliÂ.

micos. contre a influenza e casos iebris. , >

Ver .o prospeçto que ,acompanha cadecaixq.

 

'Depoe'iberios'e representántes em *Aveiro-_'-Francieco da Lui

&, Fuho,-Phad°macla Central, Rua. dos'Merc'adoras_ _ . - . _ ,- .
. - , . - - e . - taes;.1'epartiçoes com que as dln'eientes_ estaçoes permntom m

animou ;tennis amem _. ,. . ..
Êâê ' 'lpnzgw em¡ ' ' I :a v. _ POB\ ,

:RB D" ' ' ' -- ' ' ' Ut'l -- . . ' . , .
ñ v e vento oral-PHARMACIA UNIAOI ° ê 1 e necessano V . A _

"3 É p' g ' ' '- V ?É e a todas as boas donas de casa ~ . - ' F- _MATTOS

w 2. ' _ . _ a? 8': . . U_ Í _ v _ , _ . , A Q .o

g ::É Lofdeno do ppm ' °Í ' ' 'Conteudo uma. glande' vpríedade . _ * _ _(Empreg'ado _no Minieteljio da Emenda),

"É 5 p" de art¡ os relaçivos ' à íene - A _ ._› . .' - ' ~'

'É g das creegnçns e uma _vsríeâ'ag 001w. , Voln'm'e com male 613.800_ paginas, 18000 réls. A
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